
Código: 

• .&. coNsTRAN ~~ SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO ~,. CONIÓRCIO UHE~O MANOEL SAMA.EC-MD-G00-0002 

Assunto: 

MEMORIAL DESCRITIVO DO DIMENSIONAMENTO 
DAS LAGOAS ANEROBIA E FACULTATIVA AERÓBIA 

Revisão: 

Controle das Revisões do Documento 

Revisão Motivo da Revisão 

O Emissão inicial. 

l 

REVISÃO REV. O REV. l REV. 

DATA 23/09/2015 

EXECUTADO RMM 

f VERIFICADO EMS 

APROVADO PEB 1 

o 

REV. 

I 
f 

Data: 

23/09/201 5 

Folha: 

1de9 

REV. 



Código: 

• .à. coNsTRAN í!l~ SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO ~J' CONSÓRCIOUHE<;Ã()MANOEL SAMA.EC-MD-G00-0002 

Assunto: 

MEMORIAL DESCRITIVO DO DIMENSIONAMENTO 
DAS LAGOAS ANEROBIA E FACULTATIVA AERÓBIA 

ÍNDICE 

Revisão: 

o 

Data: 

23/09/2015 

Folha: 

2 de 9 

Pág. 

1. OBJETIV0 ..................................................................................................................... 03 

2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA ............................................................................... 03 

2.1 lnternos ....................................................................................................................... 03 

2.1 Externos ..................................................................................................................... 03 

3. DEFINIÇÕES E SIGLAS ............................................................................................... 03 

4. CONDIÇÕES GERAIS .................................................................................................. 03 

4.1 Responsabilidade e Autoridade ................................................................................ 03 

5. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS ........................................................................................ 04 

5.1 Descrições da Unidades ........................................................................................... 05 

5.2 Memorial de Cálculos ................................................................................................ 07 



Código: 

~' ::~;~~~~SÁO~ SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO SAMA.EC-MD-Goo-0002 

Assunto: 

MEMORIAL DESCRITIVO DO DIMENSIONAMENTO 
DAS LAGOAS ANEROBIA E FACULTATIVA AERÓBIA 

1. OBJETIVO 

Revisão: 

o 

Data: 

23/09/2015 

Folha: 

3 de 9 

O presente relatório tem a finalidade de apresentar o dimensionamento da Estação 
de Tratamento de Esgoto - ETE do Canteiro de Obras da UHE São Manoel localizado 
município de Jacareacanga - Estado do Pará, que tem como objetivo principal a remoção 
de sólidos em suspensão e matéria orgânica (0805) dos efluentes domésticos gerados no 
canteiro, de modo que o efluente a ser lançado no Rio Teles Pires tenha suas 
características físicas, químicas e biológicas em conformidade com a Legislação Ambiental. 

2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

2.1 Internos 

a) PE-SAMA-SGA-MA-0001 - Procedimento para Tratamento de Efluentes 

2.2 Externos 

a) CONAMA 357 - 2005 - Padrões de Lançamento de Efluentes; 
b) PAC- Plano Ambiental para a Construção; 
c) CONAMA 430 -2011 - Dispõe Sobre as Condições e Padrões de Lançamento. 

3. DEFINIÇÕES E SIGLAS 

ETE- Estação de Tratamento de Esgoto 

4. CONDIÇÕES GERAIS 

A Estação de Tratamento dos Esgotos foi dimensionada para atender uma população 
final de 5000 habitantes. Onde consumo per capita de água considerado foi de 150 
l/habxdia, de acordo com PAC, já que a população do canteiro de obras irá utilizar água 
potável nas diversas funções de uma vida normal, que são higiene pessoal, lavagem de 
roupas, alimentação e utilização de sanitários. 

4.1 Responsabilidade e Autoridade 

4.1.1 Diretor do contrato 

a) Prover recursos humanos, financeiros e comportamentais para executar a atividade 
conforme este procedimento; 
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b) Apoiar e dar condições de trabalho para a rea lização do processo e monitorar as 
ações; 
c) Tomar medidas administrativas e ações de correção em casos de negligência, 
imprudência ou imperícia, afim de que as normas e boas práticas sejam cumpridas. 

4.1.3 Gerência de QSMS-RS 

a) Manter a sinergia com os setores, identificando e desenvolvendo soluções técnicas, 
que contribuam na melhoria das cond ições de meio ambiente no local das atividades; 
b) Fornecer a infraestrutura e os recursos para a realização das atividades de operação 
das estações de tratamento de efluentes por lagoas, acompanhamento e analises dos 
efluentes gerados nas unidades. 

4.1.4 Gerência de Engenharia 

a) Garantir o cumprimento deste procedimento por toda equipe, proibindo interferências 
na execução das atividades; 
b) Realizar a elaboração e dados de projetos construtivos das lagoas de tratamento de 
efluentes. 

4.1.5 Gerência de Produção 

a) Identificar, com apoio do meio ambiente, as correntes de efluentes líquidos industriais 
gerados nos Processos Produtivos sua responsabilidade; 
b) Realizar a obra de acordo com o projeto feito pelo setor de engenharia. 

4.1.6 Equipe de Meio Ambiente 

a) Operação das instalações que tratam esse procedimento; com o intuito de mantê-las 
em perfeito estado; 
b) Inspecionar e aplicar Listas de Verificação - SPOT CHECK periodicamente nos 
sistemas de tratamento de efluentes líquidos; 
c) Monitorar o processo de gerenciamento de efluentes líquidos do Canteiro, mantendo 
os devidos registros gerados. 

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

Temos em nosso canteiro duas unidades de Tratamento compactas, composto por 
reator anaeróbia tipo UASB, reator aeróbio tipo FBS, Filtro de areia e carvão ativado e 
clorador, porém adotamos como forma de precaução outro sistema de tratamento de 
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efluentes constituído por lagoas, de forma a garantir sempre a qualidade do efluente a ser 
lançado no corpo hídrico. 
As lagoas são compostas por: 

a) Tratamento preliminar com gradeamento, caixa de areia e medidor de vazão tipo 
Parshall; 
b) Lagoa Anaeróbia; 
c) Lagoa Facultativa Aeróbia. 

5.1 Descrição das Unidades 

O sistema de tratamento de esgotos sanitários implantado consiste de tratamento 
preliminar, composto de gradeamento, caixa de areia e medição de vazão, lagoa anaeróbia, 
lagoa facu ltativa aeróbia e lançamento no corpo receptor, que é o Rio Teles Pires. 

Este sistema foi adotado pela sua alta eficiência em altas temperaturas e por 
necessitar de uma área inferior a uma única lagoa facultativa, além de seu custo ser bem 
inferior ás unidades implantadas. 

Somadas as duas lagoas teremos um tempo de detenção hidráulica de 29 dias com 
uma vazão de 750 m3 dia. porém esta vazão só será atingida em caso de extrema 
necessidade, quando, por motivos fortuitos as duas unidades já instaladas não vierem a 
funcionar. 

As principais características das unidades do sistema estão detalhadamente 
apresentadas a seguir: 

5.1.1 Tratamento Preliminar 

Neste tópico serão enfocados o medidor de vazão, a grade de limpeza manual e a caixa de 
areia. 

5.1.2 Gradeamento 

No canal de acesso ao tratamento preliminar deverão ser implantadas duas grades, 
sendo uma para gradeamento grosso e outra para gradeamento fino, com limpeza manual, 
objetivando o gradeamento do esgoto removendo sólidos grosseiros que estão misturados 
no esgoto. 

As principais características do gradeamento são apresentadas a seguir: 

a) Localização: canal de acesso ao tratamento preliminar; 
b) Tipo: grade metálica; 
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Deverão ser implantadas duas caixas de areia, de 0,37 m de largura por 5,20 m de 
comprimento. Os desarenadores situam-se entre a grade e o medidor Parshall. 

Os dois desarenadores trabalharão alternadamente, permitindo assim, uma maior 
flexibilidade operacional por ocasião de paralisação para manutenção. 

As comportas instaladas na entrada dos desarenadores permitirão direcionar o fluxo 
líquido afluente a esta unidade. 

A remoção de areia será manual, a cada 15 dias, devendo a areia removida ser 
colocada em recipiente adequado a ser colocado próximo da caixa, onde este material 
retirado das caixas deverá ser transportado até a central de resíduo, onde se encontra o 
sistema de tratamento de solo. 

As seguintes fases ocorrem durante a operação e funcionamento do desarenador: 

a) Sedimentação da Areia: por ação da gravidade, partículas de areia e substâncias de 
densidade semelhante sedimentarão no fundo da unidade; 

b) Remoção da Areia Sedimentada: será feita manualmente através de pá, devendo a 
areia removida ser lançada em recipiente adequado; 

c) Destino Final da Areia Transportada: a areia removida deverá ser transportada, por 
caminhão próprio, para a central de gerenciamento de resíduos, que se situa próxima a 
essas lagoas que estão sendo implantadas. 

5.1.4 Medidor de Vazão 

O medidor de vazão está localizado na entrada da lagoa anaeróbia. O medidor é do 
tipo Parshall, em fibra de vidro, com largura de garganta igual a 3", para faixa de leitura de 
vazão Qmin = 0,85 l/s e Qmáx = 53,8 l/s. 

5.1.5 Lagoa Anaeróbia 

A lagoa anaeróbia é a primeira que recebe o efluente gerado. Optou-se por esse 
sistema devido a disponibilidade de área e também pelas altas temperaturas da localidade, 
cujo o fator temperatura é de extrema importância, pois colabora na multiplicação de 
microrganismos que realizarão a decomposição da matéria orgânica dos efluentes. 

Ela é relativamente menor que a outra unidade, pois possui uma profundidade maior 
e seu tempo de detenção que é de 4 dias para a vazão de 750 m3 dia. 
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Essa lagoa possui uma profund idade de 5,00 m para que a influência de 
luminosidade seja menor, favorecendo a proliferação de microrganismos anaeróbios, que 
também serve como lagoa de decantação onde os sólidos suspensos ficam retidos, 
diminuído a sua influência na lagoa facultativa aeróbia. 

Óleos e graxas e escumas também são retidas nesta lagoa anaeróbia, evitando 
assim que este material seja transportado para a lagoa facu ltativa diminuindo a influência 
solar, que é de extrema importância para a lagoa facu ltativa. 

Sua eficiência de remoção de DBO é de 50 - 70% e 30% desta DBO são convertidas 
em biogás. 

5.1.6 Lagoa facu ltativa aeróbia 

A lagoa facu ltativa aeróbia foi projetada com uma profundidade de 1,5 m, isto 
promove uma boa incidência solar, que acarreta em uma boa aeração e remoção de 
patógenos, esta foi calculada com um tempo de detenção hidráulica de 25 dias com vazão 
máxima de 750 m3/dia. 

Influência das condições ambientais 

Radiação solar Velocidade da fotossíntese 

Velocidade da fotossíntese 

Temperatura 
Taxa de decomposição bacteriana 

Solubilidade e transferência de gases 

Condições de mistura 

Vento 
Condições de mistura 

Rearação atmosférica 

A mistura ocorre devido fatores climáticos como vento e diferencial de temperatura, 
este fator de extrema importância para a eficiência de remoção de patógenos, pois evita 
curtos circuitos hidráulicos minimizando zonas estagnas. 

Promovem boa distribuição da DBO, algas e oxigênio por toda a sua área, e para 
melhorar estes fatores, a lagoa nào deverá sofrer nenhum tipo de bloqueio por obstáculos 
naturais ou artificiais. 

5.2 Memorial de Cálculos 

a) Volume de Efluente diário para o pico considerando 5000 habitantes. 
Q = p opulação x cons umo 

Q = 150 X 5000 

Q = 750000 !/dia 

Q = 750 m3 /dia 
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b) Calculo do volume necessário para a lagoa anaeróbia, considerando tempo de 

detenção hidráulica de 4 dias. 

eh - Tempo de detenção hidráulica 

V - Volume da lagoa anaeróbia 

Q - Vazão de efluente diário 

V= Q x 8 h 
V= 750 X 4 
V= 3000 m 3 

e) Cálculo para área da lagoa anaeróbia 

Am - Área da lagoa 
H - Profundidade 
V - Volume da lagoa anaeróbia 

V 
Am = -

H 
3000 

Am= --
5 

Am = 600m 2 

d) Determinação das dimensões, onde L = 38 

L - Comprimento 
B - Largura 
Am - Área da lagoa anaeróbia 

Am = B x L 
600 = B x 38 

600 = 382 

8 2 = 600 
3 

B= 14 m 
Logo, 
L = 38 
L = 3x14 
L=42m 

e) Calculo do volume, considerando 25 dias de detenção hidráulica 

e h - Tempo de detenção hidráulica 

V - Volume da lagoa anaeróbia 
Q - Vazão de efluente diário 

V = Q x e h 
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V = 750 x 25 
V= 18.750 m3 

f) Área da lagoa facultativa aeróbia 

Am - Área da lagoa 
H - Profundidade 
V - Volume da lagoa anaeróbia 

V 
Am =-

H 

Am = 1a750 
1,5 

Am = 12.500 m2 

g) Determinação das dimensões, onde L = 3 8 

L - Comprimento 
8 - Largura 
Am - Área da lagoa anaeróbia 

Am = 8 x L 
12500 = 8 x 38 
12500 = 382 

8=79 m 
Logo, 
L = 38 
L = 3 X 79 
L = 158 m 
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Sugestões e comentários que contribuam para o seu aprimoramento devem ser 
encaminhadas à Coordenação Técnica e Coordenação do Setor de QSMS - Obra. 
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 

PVC Água Fria

 

 

 

 

 

PVC Água Fria
 











  PVC Esgoto
  

  PVC Água Fria



  PVC Esgoto
 

 

 





  

  

   PVC Esgoto
   PVC Esgoto
   Metálico


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DescriçãoCód.
 























Ø










Cód. Ø






PVC Esgoto
Material

PVC Água Fria

PVC Esgoto

PVC Água Fria

Aço galvanizado

Material



  



  PVC Esgoto
  



 



Descrição





  PVC Esgoto

 

PVC Água Fria

 

 

 

 
PVC Água Fria

 

  PVC Esgoto
   PVC Esgoto
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